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O e z respostas á 

m ensagem de 


R oos evelt 

\Y u!õhin'!l,--,n. t!1 (via .:.erea)- Ou· 

;ante t1 I~rdc (Ie out(>Ul foram n:· 
C'ebirla:- oe de7 oaç\Jl'lt respostas 18· O . d 
~o:g~:~~LQÚ~O w~asjde:teP~~O~~\'~I~ prOjeta o 

. ;"~~o .· p•• muodlal •o ~e..rrna·lmonOPOliO çio 
~U~~I:~ II~Ü~I~~~. ~~~\rj:D~~~~:~:: café  f • 

~!~~~~~(':9' J.~hua~la. :\H~x!co. Cu~ .. ' .oi .. (_ 4 , ',. . : 
~ ." ~.. I RIO. 20 1\'1<1 aerca)- O pro._... 11C'tíldo l!1onopolio de cafe, idea-A rC Unlt:lO do IiisaJo peJo Instituto minei ro, es 

, • ("'- 1,\ susc itando \'ivo descontenta-
Gr dndc ' .. Ol1Se-= Inwnto 110 seio d." classe que s<..~ 

lho l~ascista ~~i~lit~'i~<;:~rdd~l~~ rd~exdpOo~~~~~~ 
. '1 {) Cel1tro de Comercio de C .. 

HO\ !.-\. . 1'1 (\' Ia ~l'rea) _ o Orar.. i{' d<lqui reuniu-se on te,pl , e, a· 
d e Cunscll tt'l FI;lM.. I ~ ltt se reunirá DO I p ô s ci..Ilorosos dehates. deliberou 
proxl.mo tl0I?in~o. ~oh a pre~IrICDdal l'omh;lt('r franGl e ded::;i\'arllcn 
~~on~~I;t~i:o~~Drl~mr[~~~l~O I ra t ~r a te o plano do ' Jl1onopolio.", 

Uma mensa- IA ereç~o da esfa. 
d . I tua RIO Branco 

gedm t 0J prteSI- 1<1<'. ~IJ (\i';-;"'rea)-O preen e US o Iicil o do Dist rito Federal. depo is 
_ tb :; Il Ccl'ss ~lria s combinações 

Bl E \'QS AIRES, 1!1 (via aereaJ- 1('0111 ;] c01l1 iss,)o respectiva, <lCe
o pres idente ,Justo env iou uroa l deu em qt1e n cstntua de Rio 
ml'!l~aget:n ao ('on j::re~so Na.cional Br'l'lCO sei'! erigid'j nO l'ntronca 
~~;!f~~~U tl!':bal~t'~o~~t~ rn~~·I~ ~s (~s~ m~~to da - A yeJlid~ das Naçõ~s 
tabelec imentos de paoificaçlio. com li A vcmda RIO Branco. 

Para us grandes nomes da literatura nem sempre as 

Íloll1PIlagctls póstumas süo grinaldas de loi ros nem esta

tuas. d(' marmore esculpido. A mór parte das vezes cor

veja $óbre sua memória o labeo da iniamia c a ri sada 

s<lrc,bt ica dos dC11l o1ido rc~ de idolos, 


O que -em nossa terra se murmura a meia voz a 

r espeito de Jo<1o do Rio, nUJlla criminosa propaganda de 

descréditu, IIU Inglatcrru, não faz ainda uma centena de 

anos, se inflamou em furiosa arremctid<1, propaganda mais 

vergonhosa e mnis tôrpe, contra esse espirito de elite que 

foi Osca r Wilde, o homem dos cravos verdes, como o 

.t:hamou Julio Dantas. 


O autgr admiravel do «Retrato de Dorian Grayl', 

. essa obra famosa em todos os tempos, inegualavel pelo 

, estilo e inimitnvel pelagrandesa de sua concepçilo, pagou 

bem tragicélmcn te os arrQubos de sua sensibilidade artis..; 
tica e sua dedicaç;:lo ultra frate rnal por Lord Alfred Dou
g tos. 

Quem no silentio duma biblioteca, á luz velada 

dUI11 abaHour verde. garrafa, animado pelas molas fl á

d das duma ( rnaple;; moderna, se .dispuzera lêr com alma 

.e coraç'ilo os livros. de Oscar Wilde, não poderá deixar 


"de s~ntjJ, terminada a sua leitura, que o mundo é belo, 
,que os homS!ns são bons e qu~ as mulheres animam e ironí

sam a vida na travessura de seus sorrizos e na alacridade 

de seus perfumes. 


. o co' d~s~~::~,» .(,o, ~qirjm~e d~adLo;;rjng~~~eg:~iJe:~ s~~ 
.JmaerQs:diferentes em que o talento de Oscar Wilde co
gellu ~ aq~êle <: savoir dirc, que fez o desespero de Flau- 

OS CAR W ILD E 
bert ao burilar sua ~ S<l l mnbô ~ . : 

O livro coraç<io, o livro sentimento. porém. do pri
sioneiro do Cnrcere ,de Reading, !é esse seu <: De Profun
dis ~ , que em português se conheqe pelo titulo de (A tm
gedia de minha vida ), I 

Em cadll linha amnrgu'rada, ~ue a pena ferida de 
Oscar Wilde, plasmou no linho ibranco do papel, lê-se 
clara e doloridmnentc,. o so frimerho cruciante do homt.m 
que ~cumpre uma sentença injusta:, ditada por uma lei de 
moral , que á ultima hora; os-"empt-eiteiros dumfl vingança 
mesquinli ,!, arquitetaram. ' ~ 

Sem rebuços, numa confissão sincera e despreten· 
.,:,ciosa, Wildc, mostra em carta a Lord Alfred , Douglas, I 

toda a de,sgraça de sua infeliz a1nisade: . • 
E é COm a fl eugma que ,sempre o carate~izou, o <a_li 

plomb » singular que o individqalizovH; que escreve, entre 
ou.tras frazes dc remarcadR "flotor,iedade.., esta,' que o· re
dime do seu criminoso HI11Ôr: Hlirtguem pode transferir aos 
-hombros de outrem fI propria responsabilidade. Essa aca
ba sempre tornando áqucle a qu~m compete) . ' 

'" . Tudo em ,Oscar Wilde, ' den?ta a delicadez~ e a ele
'p;allcI8 de seus gestos, e é com 11m constrangimento todo 
particular que cscrev~: I 

<': Ni'io posso modificar esta ~rta nem tornar a es
crevê~la . 'Hás de recebê-la CQ o está, com muitos dos 
peri.odos manchados pelas 1ágril as . c most.rando muitos 

I 
I 

Ol1t ros s!mJis de dôr ou de desespero e a d~cifrarús 'co
rno puderes, C011l todas- suas emendas c rabiscos, · Fi./. 
3crcsccnt,Hll(~ntos c supressões para que as palavras me 
exprimissem fiel mente o pensamento e nuo pudesse ha
\"j~r nenhum eq uivoco por vocabulosdc mais ou de menos, 

A linguagem deve estar afinada como um. violino, c 
<lssirn como uma nota muito , agu~a _ ou muito .débil na 
voz do ca ntor ou na vibração dáS cordas tornam o som 
dcsagradavel, tambcnl o excesso- ou fal,ta de- palavras à
dultermn o Que se expõe. , 

Minha carta, assim C~JnlO fi rcccbcn\s, tem em cada; 
uma de suns ' frázes umà significaçilo essencial.., i' 

\Vilde morreu miseravelmente em Paris. O tmdicio
nalismo nloral da ,glacial Inglaterra por-muito temposilen- ,. 
dou o nome ,de seu grande, filho. . > • - ~. 

Hoje, após anos, uma' ,corren~e justa: de sil~~pati a: (:0
meçn a reconhecer .a:' fraqueza do espirito hun:la~o e a 
olhar .com .mai ,~ anlgr . ~s. ~nltas _alheias. • .' . ' 

Oes~paréce, dia adi,a, á, ogeriza,·pelos 'Q ue sílo ar
rastados' á .çulpn p.or excesso 'de ~môr e ' sensibil idade. 

Ao art 19ta ·ttidq deve ser perdoado" Sua nalureza que __ 
compreende as mil falhas humanas pôde mais facilmente, 
ser àrrastada ao lamaçal'. 

ESSA lama, entretant<;l, em que ,me,rgulhn o nHlteriD, ' 
nunca salpica nem'"de leve ao 'espírito, ~ 11'110 emudece o 
génj o -e .em faz periclita.r p t~,lento., 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1833 'MUNICIPIO bE BIGUASSU' -
Por ocasião da passagem do 'primeito centenario da sua creação ' 

• 
N O T AS H IS TORICAS 	 DADO~ ESTATIS'T1COS 

~ L._lr 

.~ .~ 
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o mu r. ici~ J jo de HíguvS,Sú, 8jtlJnd().~ fl U8S lE'glJ<>~ rl CEl~ ! ?,'l"X"H ' ,o S' U t!'rn'o á :cOn"B!Ca de , ~.~José. os seguintes escolas publicas est8du~i.s daR QUBj~ 4 ugiàaf' pür normalis" 
.,.\u' l d<,.,O'l ES'g"3' 8dO, .'Surgiu lia aDt lJ.(<.I jJl>VO~ ç!1o de S. !o.ilgup[ no Irnt:g ' ~ l r.lj d O El, : 

" .... 
São Ml u",l, distrito do mUf'if'iplo dA (' ;:> piLl f.. j rj"8· i 

J:,trr b rido o seu te rmo E> ,lt:'vauo ;~ CUlt goria de rnUfii Ci ' l 
\·1<1 t' ID 1· e março de 1833. 

Foi' o .dia l ' de "brlt de 1~X3 que H' 'realizj t 8ffi as 
t'~l'içõ para veTeadoles (o que- bl .j<= ' C( ,ostj1Uf> o I";c'n "flhP 

1municipal e () prefeito), sen ,lo eleitos r: s c i d~dSos To'roê fj(t 
(J(ha Lin b ,. r e" ALtonlo lnaf'io Per ellR, C'prlono Coe ih ', I 

Hr· d rigues , Joaquim na SIlva Rrm"lho p,.. r Pirlf, Mi guel Cúu.. 
lO , Jo~é Pereir &. da Cruz e Felício .Tos(· de Frflga. 

' No dia 17 de maio de 1833 foi lavrada. a prirn (' lra ata 
10 livro de c c, mpr r. miSSG8, após fi oen Ilw Di a da escoiha do 
i , ... pit â o Tem ê da Rocha Unhares. que f(l.i pIPll o por !-eU!l-1 
11.1 reS p~lra dJrigir r. S tTbbalho8 ri o qU:!trlf'D!O 1833.. 1836 (" as· 
,.Jrn o capitão 'l'emé da Ho cha I..irh s. rf's e seus cemiJar.hei- . 
:-{ S .. prestar.. m o ccmp:omisso legal ~ (jbre o Livrn due Sa noI 

i,, ~ EVBDge,Jhos ;;()S dezesete cli" g do mesde m;..io dE' mil! 
Idtocentos e trinta E' tre is do N;:,scirnfnto de Nosso Tesus 
! ~ri!!-to, declmo !'f' g u ndo da lndependenciét lo • .. I 

O di a 17 de mBio portanto foi o dia da crea ção do no·! 
\'0· mun1clpio que teve para séd~ i:! vila de São ~Igüe). I 

~o dia 22 de maio,.. v is itou a fl( .V3 viF-i!e;u a FúV8 v ila o j 
t omendado r ~arcos Antonio da Silva Mbfra, pr~8td ~n te da I 
remaIa da Capital, aconpaDhado de st'u sfcrdaflO L" izl 

ilp. ~ouza Medeiro., afim de deferir juram.en to a os ..eleitos,! 
~ f> nd o tambem lav:8da uma ata naquele dia, 8 pÓS o ato qt:e I 
se revestiu de grande 10IeDldade, . ..: 

,J" 'Estando a Provinda dív lrfida em duas COITI bfC8 s -a·co. ,' 

Dr. Didimo AgapHo db Yeiga 1864" 
Di. ,\L lloel \l t t ' lrL ~Tu!' tn lPti8 
llr Hc.,., d o. T.) 'x "ir ::! Coi(""Jbra ' 1876 
li r. Lu'z C1l.ft:...nu i\hJf·iz Bnrf' to 1879 
llr, Mano e l Jén ll<lTio Ht zf>rr ;::. Mon teDegro JS80 
Df. pedw i r ... h:eis G tl1':h ihn 1890 
Dr. ,loaqt>iru 'FraociF-co V Ilela do Hego 1891 
l lr. S:lverio dp- Ftelttls 1891 
I·n. jl. ntt'ro FJ i.lnciScc\) d~ AF is lB92 
nr . Cand, rl l) \ : lf~ ira. Chav t·s 1893 
Dt". José Cav? lc;l nte de .Ar:u.la Camara 11':94 
Dr. Frencbco Tnvaes ; da !Cunha Melo 

. ,sobrinh') 	 1895I 

Dr, Benicip ~'l l< o n Tavnrf's rl ~ Cunha Melo 1897 
Dr. AiH'~ de A 1Qu qu t' JquI' nlim~ -1~98 
Dr. Msno~ ,l rl li :--I~v e ' (' onéa ~e ,Olivei ra 1901 
Dl. Antonio Candido .S ales ' , 1907 
D!'.. Cl:lI~t llú E\"angelh·t<:t de Quei rçz 1910 
D r. f'fr! CaIDD0s , 1920 
Dr. '0rbazw '~W ler Sal t"s 1920 
D:.· N\.FH!f1 Vicente Vja na 192~ 
D r. %ulmj.rn SO[l cini lÇ'2) 
Dl', ~'yÜun!io da C<if'ta Colmbl"a 1926 

. 
O rnunicipio de B i_ !lS!l( regado (.>elo Jio que IGe deu 

f"'"'. 	 marca "dO NOfte e a comarca do Sul-o no ..l o munic, p!o h-I I) nune, r I' ,.~ue te'ra.s le.'llhB~lm8_s que p roduzem boa cana 
j 't U pertencendo á comfl r ca do Norte, que fo i c reada pei~ 'e· Ii de B.~<;1 c, r mandj( ('ft, mllhp. feJ]ao, a r roz e batatas 
<;.n lução de-Geoselho A dministrador em 1· de março Oe 18:n, ~\ ~ .. malh" der> fem b t l!s m?deuas para construção, 
~om gede fOro .!S. F rancis co. C00 5t1 '1;1 ri· f ' t- ( um OI S 16mos CC comercio. Tambem ~r· 

Em 1864, fOi S MI~uel elevado á c tl tegona de com::>rca, vore s ~. (Ul r s uglÔe ... adaptam'se ao clima do MunlclpIo} 
'"LfXO aO seu te rmo o teultono de S ão St:b as- hAo d"s T1JU" se ftd? ( • iI LU d " no, T O .de ~932. n8 chaca.ra dos herdeiros 
<, s Gr and( s, stDdo IDstalada a nova CO ml:lI Ca no dIa 25 d e da VIUV.' M~delra do s ReJs, ~ pin hos de Rlga planta dos pe 
{H u mblo dtQuele aoo, pelo se u pnrn el!O Lntlg1l3trac1o Or. Dl 10 ar R"lIJ.::.ll n Pel elr a O.caqu!m da Silva Ramalho Ptre~(8) le celebrada lia matriz de São MIguel, traz ti recO;dação u~ 
, UlI (; Agapl to da VeIga. 	 DI) t (' rn po da creação do MUDlCl p.O. TaIS a r vores que mediam 

Em 1873, fl'J t a crmClrca de ~a.o 11.guElsupflID!da esne· (J'J2U r:ICl rnet rcs de. allura fOlh.m v endldó& para a fuma Ga 
~ o Q fi eU lorro á cc- mbrca da SSo St basll ~{J dos Tl] UCas llkth, Ge TjJuca~, pela qU8ntIa ce quatrl centos e poucos mil 
~Tf , ndes, creadéi em 24 de julho de 1873 e, instal a da em l ·...de réis, pC.ra ill<:tstros eG IJa.vios·

r 
, 	 ._ 

,H tembIO do meEmú ano pelo dr RonoIlo TeixeIra d e Co'l . H ~ bras pa~t a~eIl S e bOcl8 • guad"s P, por isso, o fuUDI_ 
ob ra. ~ 	 ClplO ~ farto em ga ... o Que forn ece bom leite, e manteIga tan 

E m 1875, p (' la Lei n.•45 de 19 de ébl"ll, fui res.t!1urada Ito pars B po~ uls çSo c o rr~ pli ra tutros mUDIciplOs, com? 8 
.' c( marca df" SSo Mlgue l e ~:xtlo. ta a d e. S, SebastIao das cap!fd do Estado, A cIIaçao de SUlCOS favorece á CS,Pit ..1 o 
T l]UCaS G rar;dps, cUJo \en lt OTlO fOI n OV(lmente anexo á CO-\ foIneci lLe u\O de caro ... , hugulça, bSDha, etc. 
m::.lf 8 de S Miguel, que f<i H"IDt> tb )í1da em IO de ouwbr o de A t IJUnrlapcl8 dE> fr ut fJS se maDlfesta. em todo o MUDlCt· 
JS,S peJo dr. H(..oorlo Teixeira CÜ lmbr a IlIO, s €"nc. o 8~ b aD 8 f, h S P flbaca XJ8 as ID..81S Importantes por 

Em ó de f goSlo de 188e, l{j l tr aDsfenda a séde do mu- b ze II m parte do c{J melc.io de t Xpor té çao. , . 
nOJO pars a Bana do Bgues.!!u, onde fiC C.U at~ o HI'O GI" I N~ Jav< ura aInda são usados ~pl).r eJhcs a ntigos, ha,?,en 
1888, ~o1tan tjo e n tão para S . MIguel. , d o DO entanto ~lguIJS el geI! ho~ maIS aperfeiçoados , movHios 

, Ipor força hldraullca,
QU~DdO,. em 1889, f 1 pr()cl~mada fi Rert;ol C8. IHh,),~a.<L€,!, . ,. ... 

08 prt:slé eOCla da CamB.1a MuolClpal (! C~d ,('8-:" l ac! l.l ~chi .. ! !'1âo faltEm no munic;plr. fé bncas de .t:1oJoR.e te lhs9, ~ar· 
i hOfst, tendo sido l'eUB ( ntecessores nos ultimt; s "'H~mpos d,, !1 (eOa,Jl il 5, serrarias ; padsnc,:-., S " ~lfJt8ds E' , St JcH!88, farm_sclas, 
Monarquia .os c id; ll f's ViCt:n tp Corrêa. rH f:;! !v u, ]Ofé A o.tcr:.10. C!lbfl. D t1ti e nlc.. rn blql:ej J.ú.rh ti. f L br ,cc.çi'lo d e "Ic,-,ol e agubr
'~n Costa , M?DC E"l <,,1 , ucir:o Vl f ira e ,h, ~ ' t'- Jôt:quim D, as ci~ldel.lU:: . 
51Qu~i r8. 

~8S. ,2 pu cúmplementallstss e 1,8 por prdt:H(I1('l" provisorio8. 
Nõ sédEj 00 MUDicipio funclcna um GlI.lpO E~ colar de ~a 

classe, instalado DO 300 de 1924 e que muito tem contribui.. 
do para o desenvolvimento c1vico e alfabetização da moc1da
dade. Esse estabelecimento de ensino conta atualmente ~30-
aluDos. 

Em 1931.. fqí instalada a Escola ~omplern€'Dt8r or:de se 
lacbam mat!":culados 40ólllno~.') dos quais 20 te7minalão O 
, CUlSO no f!In do cor rente 8no para se ,:distarem ' no nilmero 
dos que tr ab!llham pela alfabetização do Brasil,
I O mUllictpio apresenta bom nume ro de edificações, não 
!baveD~o na séde predlOs desocupados. A prEç3. . Nê:rêu ,Ra.
m08, que, foi ilj ardinada em .1931 pelo prefeito provisorio sr. 
Alfre do Alvares da Silva, 8presr<ot8 aos fora st~"ircB um belo 
otlpecto, podendc-8e nota r o 'edificio da Prefeitura. â do Sa. · 
tão BorD~ o do Clne ClulJ. o proprio mu~it"lpal onde funcio-, 
nam O Correio e T lpgrafo, o scbrado Bom oncfé se acha lns~ 
tala do o Club J7 .je Maio e- mu1tos nutros ('j ii!clos que 8':
tr!!fm é1 atenção, CIJOlO fi c.B[l.t>la c' (' S. J, ' ;1o,E:'s ogelista, pa
droelro da Vila, A ColetOria EstadlJ ol Hh,;·selDslaladaá rua 
C.el. Teixeira de OHveirti e a Fedf:'f< I . l'l TI''l Mbjor Livr2. 
mento. 

O Grupo ESf'ola r funci,na em p"edjtJ propr io, comprado 
e adaptado em 19 3. ,. 

A Vila ~ ilu l1d n.ada á eletricidade' dfsde (j anõ' de 19:iF....... 
e é servida pela r çJe teltfonica desde 1929."'-'"' 

*' _ 
~ ~ .; :. 

O MumciplO de Blguasl!iu foi creado sob o iu d t 
da Religião Apostollca Roman a s endo logo erig d n am~n O 
pIo sob O orago do ArcaDJo SAo Miguel qUE:"'afnd o hUIJ:b em: 
tinua c om li Drevlle~\O de matrlz-de SàD...M· u 1 aO ale fcn 
religioso teve" a sua época f1ole~ceDie bave:!dof: p·aro es~ d to -...:." 
r esldenclB propria e cele brando.se gr~Qde6 sfoIentdadceo: ~~~ 
glOsas. A tradlciooal festa d1.r DIVIDO Espmto Santo alOda h ~ 

tempo bem mais feliz quando e municlplO era u só 
quia e o povo uma 56 cretça. Dos reTmos, afu:s ll~~ro: 
pór oquhuam BlDda se fala 00 padre MigueJ Murn q ~ pa 
pe. Bf'DtO Barreto, ~0':D s&udades Em 1896, maIsO~~%e:~:" 
entraram no. MUnlClplO pTfg~àbres de seitas protestantes:. 
consegulDdo cesligar 60 ..!élt o!icl!~mo algumas familias que ain
d a hOje continuem a profeusal aquela relIgião, mas o catoli• 
cismo DitO arrefeceu e p ~"?domlDa em lodo munfclplO Devida , 
á Il Uiculdade com que luta o exmo e revmo Arce-b' Me 
tropohtaDo pela falia de sacerdotes' para Pleenchin:~~fo d; 
todas as vaga s da Arquidlocese. o mUDlcípIO de BIguas~ú a 
cha-se dividido ecleslastici?mente enhe as a.ro uiôsvIsinha s 
e 84 de t(mp08 a tempos aQudes . v igarlos ~Ôdpin visitarlJloa 
ou outra capela . de Bi~uas~ li. O r"pvrno. Pf" , Jac( b,~later e seu 
coadjut-or, revmo. pe. Francisco XavIer flif"bls S;-- J. rruJt o se, 
eS!OIçam para darem <lo melhor modo '0 c:oDf6l\~/ ES Ir! 81 
que o povo des('ja e a .fé cptolIca é cODse'v<ld coo p tu 
Jiquia preciosa dos an t~paSBad( s ~ c . l: ro uma re
' . . *.•.I .. . ~: _ . 

. O mUntClplO que é de uma .tradiçao hOiJrOfln e edIficao-
Em 22 de ,. br ll ri fO 1894. no governo pro\" j~crjo dú · c~l A in~truçãú Um pr( gi{'oid O no :;nunicJpio, havendo 24 1te pO!!!SUet: lambem a 8 suas,belezas e as B:uoS J lquezas ilatu. 

Au tonlo Moreira C~ '- ' 1'. pél"S( U oovarnent!"" fi s ~de d o . __.-"',......""'-__ . .. -.... ..-- ~..8Is-tf'm belas pr;:llàSparB .reerelO. tf'm. ;:'excetentes 
);) \ln i ctp~o para a B ti H ,1 l1ú Blguas5ú, sendo então 
.. cla mado p rf' ,SideDte da C" ,nr:a ra o ciaadào Joã o Ni(',,
j,·u BOrD, cO Il t1 n u~lOrto 8 C('lIli1ICa com a denominação 
jt! eem81 ca de ~. Miguel e p'-Hlando á rle rlr>rni!l8ção tlt' 
"OIDarca de Biguas' ú pelo Decreto D. 875, de 7 c c no· 
v err:b ' o de 1910. 

Servü' fl m ( orno ~ u pe ri n t('>nde ntes no regimen re 
~' u blicaDo 'J~ s egu iotf' s cidadãos: ~.~ 

JORe N'col !1u B oro ( 1895-1898 ~ 

~!r~~ll~;~ée~ r~edeA~~~i~a . {~~:~~~g ~ 
"Ifredo <la Silva Boro i911-1914 I!.\ 

•M gUe!~t'o'·idr.e 1~'rUj :,i.veir a 284 ~TO., n",OAelu T ·F 119g11~-11991 , 
,. .., u " ;j- 11 

Tcmaz Cr-1estlno de SOUZi. 1925-1926 1(~ 
Le(. pol.lc F:elb ~rg !r 1917-1930,:atl~ o IT,ê 3 

d~ r.utuhiO 
Em outubro de 1930, foI nomeado pelo G ovc rr:o 

Provisürío o sr, JOIge Adalberto RO E!í", que exerceu 
f) cargn de prefeito provülorI0 de 1 d e '.Dovembro de 
1930 ti 12 de jóneiro de 1931. sendo então Qomeado o 
~T. Alfr edo AlvarfS da Silva, que assumiu o cíirgo a 
13 de Janeiro de 1931. 

S t:lvlIam de juIzes da com8rca dcsd(! s ' sua 1flB~ 
"ctlBçAo em 1864 élf P. nato 'de Bupre9-;;90 do ~ r. general 
i',uL. me,l de Ass is Brasil~ lntMveD tOl."~ ti:.. EstadO, que 

__ ~~:t' ,. .J ('~que~ros como Ganchos . ~ .Armr.ção d<l: Piedade,o 

ndt:, VJV~lli. n~.rnerclSêS farrolh8s exclusivamente. da, 
t" t~Cd '" unce ~e conta que, DO 8no da fundaçJ.o do:, 

' munlclp1C'. !oram pel!cadl:l8 633. bple-iés, possue DUme.. 
t- cal hLtlras com quedas admir:.tvElis como o Salto , 

~ 1< b l1Ul::. entre çStRi'ol Lt uro e RllC hà~el, com. 
ut: Ct.m u..dros, de tItUla e que pednia ser utili~ 

ao, pUl qualquer empres?~ -. 

Do Mupidpio de. Bjguas~ú F·úõe·se viajar' ftn es- . 
.F ttf.da de rrdegfm pars todos os n unicipioa do· Ee!ado ' 

., !. . 

, ~ .• L,.~ ..iJ. 
-- - .- --.JIb.......-...~..I:IfJ!. ./,?' ... _~~t!I 

Outr o 	 a,'peclo da prQ ç~ dr. Nerêu Ra,mos 

e p!Ha 1cdoB 'os Estados do Dr2~Jl. O: que' . Bigullssu'" 
pff c isft ainda, é um reme.qio peru crmba te-t 8S1t bre. 
que a tllCfm 8 pepul ' çã$ €m alguD R' pon tcs mais sadios 
C( ILO São Miguel,' Tjju~uipha~ etc.~ t >.. 

~. 
ESf8 a fuincfptd Dec.ei~id8.dt' . Ou~ras,tambElÍn de 


HlrnB importílDcl8j ctmo o mcremento da' instrução <'o 

desenvdv1mento ds! vias 'de. comunictlçlit\ ' e to" ; Ao 


- ruir('! tant(ls prr blemss por cuj~ soluçA0 s'e. empenha 
3 8tllol , adminil;llI'sçAo d,o seu rnllDiclpioque muito 
esper a do aux lio..e· apOlO do govcmo do Estado, hoje 
p. ntregue á danYld~nctJt e. <:I r) ::>!\trIotismo -de um dos 
seus mais diletos e iJmhcs fi!l.l cs. 
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